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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(L.: Sl 16 | M.: Pe. José Weber, SVD)
1

Eu verei, justificado, a vossa face / 
e ao despertar me saciará vossa 
presença.
1. De vossa face é que me venha o 
julgamento, * pois vossos olhos sa-
bem ver o que é justo. / Ó Senhor, 
ouvi a minha justa causa, * escutai-
-me e atendei o meu clamor! 
2. Seguindo as palavras que disses-
tes, * andei sempre nos caminhos 
da Aliança. / Os meus passos eu fir-
mei na vossa estrada, * e por isso os 
meus pés não vacilaram. 
3. Eu vos chamo, ó meu Deus, por-
que me ouvis, * mostrai-me vosso 
amor maravilhoso. / Vós que salvais 
e libertais do inimigo * quem procu-
ra a proteção junto de vós. 

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.

P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
neste domingo recordamos o en-
vio dos discípulos por Cristo para 
anunciar o Reino. Esse envio hoje 
se renova em nós que fomos con-
vocados pelo mesmo Cristo, me-
diante a sua Igreja, para dar tes-
temunho do seu Reino. Que esta 
Eucaristia nos ajude a reavivar em 
nós a vocação que um dia recebe-
mos no Batismo para assumirmos 
a missão de anunciar o Reino nes-
ta grande cidade e em todas as 
situações de nossa vida.

ATO PENITENCIAL3
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama a segui-lo fielmente. Reco-
nheçamos ser pecadores e invoque-
mos com confiança a misericórdia do 
Pai.

(silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Ma-
ria, aos Anjos e Santos e a vós, ir-
mãos e irmãs, que rogueis por mim 
a Deus, nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.
Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)

Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)

Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)

GLÓRIA4

Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso, / nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só 
vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

COLETA5

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que 
mostrais a luz da vossa verdade aos 
que erram, para retornarem ao bom 
caminho, dai aos que professam a fé, 
rejeitar o que não convém ao cristão 
e abraçar tudo o que é digno deste 
nome. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.
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LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Desde os santos patriarcas e 
profetas até Jesus Cristo, a missão 
exige despojamento e determina-
ção. Escutemos o apelo de Deus por 
meio das leituras de hoje.

PRIMEIRA LEITURA
(Am 7,12-15)

6

Leitura da Profecia de Amós.  
Naqueles dias, 12disse Amasias, sa-
cerdote de Betel, a Amós: “Vidente, 
sai e procura refúgio em Judá, onde 
possas ganhar teu pão e exercer a 
profecia; 13mas em Betel não deve-
rás insistir em profetizar, porque aí 
fica o santuário do rei e a corte do 
reino”. 14Respondeu Amós a Ama-
sias, dizendo: “Não sou profeta nem 
sou filho de profeta; sou pastor de 
gado e cultivo sicômoros. 15O Senhor 
chamou-me, quando eu tangia o 
rebanho, e o Senhor me disse: ‘Vai 
profetizar para Israel, meu povo’”. – 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 84(85)7

Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bon-
dade / e a vossa salvação nos con-
cedei!
1. Quero ouvir o que o Senhor irá fa-
lar: * é a paz que ele vai anunciar. /
Está perto a salvação dos que o te-
mem * e a glória habitará em nossa 
terra.
2. A verdade e o amor se encontra-
rão, * a justiça e a paz se abraçarão. / 
Da terra brotará a fidelidade *e a 
justiça olhará dos altos céus.
3. O Senhor nos dará tudo o que é 
bom * e a nossa terra nos dará suas 
colheitas; / a justiça andará na sua 
frente * e a salvação há de seguir os 
passos seus.

SEGUNDA LEITURA
(Ef 1,3-14 | + longa)

8

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios. 3Bendito seja Deus, Pai de 
nosso Senhor Jesus Cristo. Ele nos 
abençoou com toda a bênção do seu 
Espírito em virtude de nossa união 
com Cristo, no céu. 4Em Cristo, ele 
nos escolheu, antes da fundação do 
mundo, para que sejamos santos e 
irrepreensíveis sob o seu olhar, no 
amor. 5Ele nos predestinou para ser-

mos seus filhos adotivos por inter-
médio de Jesus Cristo, conforme a 
decisão da sua vontade, 6para o lou-
vor da sua glória e da graça com que 
ele nos cumulou no seu Bem-ama-
do. 7Pelo seu sangue, nós somos 
libertados. Nele, as nossas faltas 
são perdoadas, segundo a riqueza 
da sua graça, 8que Deus derramou 
profusamente sobre nós, abrindo-
-nos a toda a sabedoria e prudência. 
9Ele nos fez conhecer o mistério da 
sua vontade, o desígnio benevolen-
te que de antemão determinou em 
si mesmo, 10para levar à plenitude 
o tempo estabelecido e recapitular 
em Cristo, o universo inteiro: tudo o 
que está nos céus e tudo o que está 
sobre a terra. 11Nele também nós 
recebemos a nossa parte. Segundo 
o projeto daquele que conduz tudo 
conforme a decisão de sua vonta-
de, nós fomos predestinados 12a 
sermos, para o louvor de sua glória, 
os que de antemão colocaram a sua 
esperança em Cristo. 13Nele também 
vós ouvistes a palavra da verdade, o 
evangelho que vos salva. Nele, ain-
da, acreditastes e fostes marcados 
com o selo do Espírito prometido, o 
Espírito Santo, 14que é o penhor da 
nossa herança para a redenção do 
povo que ele adquiriu, para o louvor 
da sua glória. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO9 (Ef 1,17-18)

Aleluia, aleluia, aleluia!
Que o Pai do Senhor Jesus Cristo / 
nos dê do saber o Espírito; / conhe-
çamos, assim a esperança / à qual 
nos chamou como herança.

EVANGELHO
(Mc 6,7-13)

10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, 7Jesus chamou 
os doze, e começou a enviá-los dois 
a dois, dando-lhes poder sobre os 
espíritos impuros. 8Recomendou-
-lhes que não levassem nada para o 
caminho, a não ser um cajado; nem 
pão, nem sacola, nem dinheiro na 
cintura. 9Mandou que andassem de 

sandálias e que não levassem duas 
túnicas. 10E Jesus disse ainda: “Quan-
do entrardes numa casa, ficai ali até 
vossa partida. 11Se em algum lugar 
não vos receberem, nem quiserem 
vos escutar, quando sairdes, sacudi 
a poeira dos pés, como testemu-
nho contra eles!” 12Então os doze 
partiram e pregaram que todos se 
convertessem. 13Expulsavam muitos 
demônios e curavam numerosos do-
entes, ungindo-os com óleo. – Pala-
vra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12

Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e se-
pultado. / Desceu à mansão dos mor-
tos; / ressuscitou ao terceiro dia, / 
subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; / 
na Santa Igreja Católica; / na comu-
nhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; /  
na vida eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13

P. Irmãos e irmãs, dirijamos nossas 
preces a Deus Pai, para que, auxilia-
dos por sua graça, levemos avante 
a missão à qual cada um de nós foi 
enviado: 
T. Confirmai-nos em nossa missão, 
Senhor!

1. Pai bondoso, nossas pastorais ne-
cessitam de vosso auxílio; concedei-
-nos o vosso Espírito para encontrar-
mos novas maneiras de continuar a 
missão que confiastes aos apóstolos. 
2. Pai querido, às vezes a missão que 
recebemos nos pesa e somos ten-
tados a desanimar; dai-nos sempre 
encontrar na oração, o alimento que 
nos sustenta nos momentos de pro-
vação.
3. Pai cheio de ternura, vosso Filho 
recomendou aos discípulos uma 
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vida pobre e despojada de bens; dai 
à vossa Igreja a graça do desapego, 
para que nada nos seja mais impor-
tante do que a riqueza de vossa Pa-
lavra.

(outras preces da comunidade)
P. Tudo isso pedimos, ó Pai, por Cris-
to, nosso Senhor. 
T. Amém. 

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
[L. e M.: Pe. Almir dos Reis e Fr. Valdir Silva]

1. A mesa santa que preparamos, 
mãos que se elevam a Ti, ó Senhor. / 
O pão e o vinho, frutos da terra, duro 
trabalho, carinho e amor! 
Oh, recebe, Senhor! Oh, recebe, Se-
nhor! 
2. Flores, espinhos, dor e alegria, 
pais, mães e filhos diante do altar. / 
A nossa oferta em nova festa, a nos-
sa dor vem, Senhor, transformar! 
3. A vida nova, nova família, que ce-
lebramos aqui tem lugar. / Tua bon-
dade vem com fartura, é só saber 
reunir, partilhar.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P. Olhai, Senhor, os dons da Igreja 
em oração e concedei que os fiéis 
que os recebem possam crescer em 
santidade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum X, p.483)
ORAÇÃO EUCARÍSTICA III16

P. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-po-
deroso. Vós nos concedeis, a cada 
momento, o que mais nos convém, 
e conduzis a vossa Igreja por ad-
miráveis e diversos caminhos. Vós 
não cessais de ajudá-la com a força 
do Espírito Santo para que, sempre 
fiel ao vosso amor, jamais deixe de 
invocar-vos na tribulação nem se es-
queça de louvar-vos na alegria, por 
Cristo, Senhor nosso. Por isso, asso-
ciados aos coros dos Anjos, nós vos 

louvamos com alegria, cantando (di-
zendo) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, e pela força do Espí-
rito Santo, dais vida e santidade a to-
das as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça 
em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. 
CC. Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo 
as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim de 
que se tornem o Corpo e o Sangue 
de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
CC. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM. 
CP. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espe-
ramos sua nova vinda, nós vos ofe-
recemos em ação de graças este sa-
crifício vivo e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 

Filho, repletos do Espírito Santo, nos 
tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-
cançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos santos Apóstolos e glorio-
sos Mártires, e todos os Santos, que 
não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja que caminha 
neste mundo com o vosso servo o 
Papa Francisco e o nosso Bispo Odi-
lo, com os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redimi-
do. Atendei propício às preces desta 
família, que reunistes em vossa pre-
sença. Reconduzi a vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda glória, por to-
dos os séculos dos séculos.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Mc 6,7 e Sl 103 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718

Jesus chamou os seus discípulos e 
começou a enviá-los dois a dois; / e 
lhes deu autoridade sobre os espíri-
tos imundos.
1. Bendize, ó minha alma, ao Se-
nhor! * Ó meu Deus e meu Senhor, 
como sois grande! / De majestade e 
esplendor vos revestis * e de luz vos 
envolveis como num manto.
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2. Estendeis qual uma tenda o fir-
mamento, * construís vosso palácio 
sobre as águas; / dos ventos fazeis 
vossos mensageiros, *do fogo e cha-
ma fazeis vossos servidores.
3. Fazeis brotar em meio aos vales as 
nascentes * que passam serpeando 
entre as montanhas; / dão de beber 
aos animais todos do campo, *e os 
da selva nelas matam sua sede.
4. Que a glória do Senhor perdure 
sempre, * e alegre-se o Senhor em 
suas obras! / Ele olha para a terra, 
ela estremece; * quando toca as 
montanhas, lançam fogo.
5. Vou cantar ao Senhor Deus por 
toda a vida, * salmodiar para o meu 
Deus enquanto existo. / Hoje seja-
-lhe agradável o meu canto, * pois o 
Senhor é a minha grande alegria!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Alimentados 
pelos vossos dons, nós vos pedimos, 
Senhor, que cresçam em nós os fru-
tos da nossa salvação cada vez que 
celebramos este mistério. Por Cris-
to, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELAS
VOCAÇÕES

20

T. Jesus, Mestre Divino, / que cha-
mastes os Apóstolos a vos seguirem, /  
continuai a passar pelos nossos 
caminhos, pelas nossas famílias, /  
pelas nossas escolas /e continuai a 
repetir o convite a muitos de nos-
sos jovens. / Dai coragem às pesso-
as convidadas. / Dai força para que 
vos sejam fiéis /como apóstolos 
leigos, / como sacerdotes, / como 
religiosos e religiosas, / para o bem 
do Povo de Deus / e de toda a hu-
manidade. Amém.

BÊNÇÃO FINAL
(Tempo comum I)

21

RITOS FINAIS

“RECOMENDOU-LHES QUE NÃO LEVASSEM
NADA PARA O CAMINHO”

Não levar nada para o caminho não 
significa não ter nada. Na realida-
de, significa ter tudo. São Paulo nos 
diz em uma de suas cartas: “Tudo 
é vosso! Mas vós sois de Cristo, e 
Cristo é de Deus.” (1Cor 3,22-23). 
Ter Deus significa ter tudo, porque 
tudo é Dele. Mas também significa 
ter nada, porque nada pode nos 
assegurar o que precisamos para vi-
ver. Onde quer que estejamos have-
remos de encontrar o que precisa-
mos. O que podemos levar é o que 
é necessário para caminhar. Porque 
o que carregamos para o amanhã 
nos pesa hoje e pode nos atrapalhar 
a caminhada. 
O envio que Jesus faz aos discípulos 
os prepara para a liberdade e para 
a simplicidade. Porque, na verdade, 
o que mais nos atrapalha é a nossa 
mentalidade de que quando temos 
todas as condições fazemos um tra-
balho melhor. Infelizmente, temos 
de admitir que, quando temos os 
melhores recursos, não damos o 
melhor de nós. E o que temos de 
melhor reside dentro de nós. Isso 
nada tem a ver com viver de ma-
neira inconsequente, mas significa 
viver abertos à providência de Deus 
e à cooperação das pessoas que en-
contramos pelo caminho. 
É da própria vida que tiramos o que 
precisamos para viver. É preciso, 
portanto, acreditar nos dons que 
Deus nos dá todos os dias. É por 
isso que Jesus nos ensinou a pedir 
o pão de cada dia e não de uma se-
mana ou de um mês. Isso vale tam-
bém para a oração. Peço hoje o pão 
de hoje. Amanhã pedirei o pão do 
hoje que terá chegado. É assim que 
vamos aprendendo a viver de ver-
dade a vida e deixamos de passar a 
vida nos preparando para viver al-
gum dia no futuro. 
Lembro-me de uma pessoa que co-
nheci, um pai de família. Mostrava- 
me sua casa, que era muito grande e 
bem acabada. Fiquei admirado com 

a obra e mais ainda com a história 
de sua construção. Ele disse que fez 
o projeto quando era ainda recém 
casado, mas como não tinha recur-
sos para fazer a obra de uma só vez, 
foi fazendo aos poucos. Trabalha-
ra pessoalmente na construção e 
também fizera muitas horas extras 
no emprego para ter dinheiro para 
continuar o empreendimento. De-
morou muito tempo, mas tinha con-
seguido. Com paciência e muito tra-
balho tinha realizado o sonho de ter 
uma casa grande, confortável, com 
um quarto para cada filho. Então, 
fiz-lhe um elogio e parabenizei-o 
por ter conseguido executar aque-
le projeto tão bonito e com tantas 
dificuldades. Mas, ele me respon-
deu assim: “Foi muito bom! Mas, 
agora que terminei a casa, meus fi-
lhos já se casaram há muito tempo 
e se mudaram. Ficamos apenas eu 
e minha esposa. E ela está sempre 
reclamando porque a casa é muito 
grande para cuidar”. Solidariamen-
te, fiquei triste junto com ele. Se 
soubesse que isso aconteceria teria 
trabalhado menos e não teria feito 
dessa casa o seu grande projeto. 
Parecia útil quando pensou, mas a 
vida mostrou que aquilo que pare-
cia tão útil quando começou o cami-
nho acabou mostrando-se um peso 
para a continuação da caminhada. 
É por isso que vale a pena não levar 
nada para o caminho. Talvez tenha 
sido essa inspiração do poeta espa-
nhol, Antonio Machado, nos versos 
de “Proverbios y cantares” (XXIX)” 
em “Campos de Castilla” (1912): 
“Caminhante, são tuas pegadas o 
caminho e nada mais; caminhante, 
não há caminho, se faz caminho ao 
andar. Ao andar se faz caminho e ao 
voltar a vista atrás se vê a senda que 
nunca se há de voltar a pisar. Cami-
nhante não há caminho senão mar-
cas no mar...” 

Dom Rogério Augusto das Neves-
Bispo Auxiliar de São Paulo
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